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OBJETO:

O presente memorial tem por objetivo a Construção de Praça no Sítio Salgado l, Zona Rural no muàicípio
do São Benedito - CE.

PROJETOS:

A execução da presente obra deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações e
detalhes que serão fornecidos ao construtor com todas as características necessárias a perfeita execução dos
serviços.

NORMAS:

^Fazem 
parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações e métodos da

i ,ocíação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

AS$STÊNC]A TÉcNIcA E ADMINISTRATIVA:
A empreiteira se obriga a saber as responsabilidades legais vagentes, prestar toda assistência técnica e

administrativa necessária, a fim de imprimir andamento conveniente às obras e serviços.
A responsa bilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal e devidamente

habilitado e registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA.

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EqUTPAMENTOS:
Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idônea, de

modo a reunir uma equipe homogênea, que assegurem o bom andamento dos serviços. Deverão ter no
Canteiro todo o equipamento mecânico e ferramental necessários ao desempenho dos serviços.

DlsPostçÕEs GERATS:

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem
apregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da
oora. Qualquer discrepância entre estas especificações e os projetos a dúvida será dirimida pela fiscalização.

DOS SERV!ÇOS:

1. SERVrçOS PRELTMTNARES

t.t. c454L PLACA PADRÃO DE OBRA, TtpO BANNER (M2)
1. Conceito
Serviço executado pela empresa CONTRATANTE com o objetivo de fornecer as informações referentes à

obra.
2. Recomendaçôes
A placa indicativa da obra deverá ser executada respeitando rigorosamente às referências cromáticas, as
dimensôes e os tipos de letras e logotipos do modelo apresentado pelo Órgão Público Contratante.
3. Procedimento de Execução
A placa deverá ser em chapa galvanizada NR.18 e pintada com tinta a óleo ou esmalte sintético, armada
com sarrafos de madeira de 5,0cm x 2,5 cm e pontaletes de 3" x 3"
4.Medição ( \t
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).\

\
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1.2. C1066 DEMOLTçÃo DE ptso CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

1. Conceito
Retirada de revestimento com piso cerâmico, sem reaproveitamento.

FLS f*i,_-8&!__

I

os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo
a não danificar a5 instalações e equipamentos existentes no local. o material deverá ser transportado
para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

.\ 4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

t.3.c2to2 RASPAGEM E LtMPEZA DO TERRENO (M2)
1. Conceito
Limpeza manual do terreno a ser construído edificações
2. Procedimento de execução
Deverá ser feito o corte de vegetação miúda, arbusto de pequeno porte, capim e remoção dos entulhos.
Normalmente são utilizadas foices, roçadeiras, enxadas, ciscadores etc.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

2. MOVIMENTO DE TERRA E CARGA DE MATERIAIS
2.L. CI256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3)

1. Conceito
Escavação manuar de varas em materiar de 1a e 2c categoria com profundidade até 2,0m.
2. Recomendações

,-\ Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias,
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos.
3. Procedimentos de execução
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo
aos critérios de segurança recomendados.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

2.2,CO7O2 CARGA MANUAL DE ENÍULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)
1. Conceito
Execução de bota-fora em caminhão basculante com carga manual até 2,0 km de distância
2. Procedimento de execução
o bota-fora será realizado com carga manual em caminhão basculante com 6,0 m3 de capacidade até
uma distância de transporte de 2,0 km. O local do bota-fora será indicado pela fiscalização.
3. Medição

2. Recomendações
Deverão ser tornadas medidas adequadas para proteção
prescrições a Norma Regulamentadora NR 1g e da NBR
demolições.
3. Procedimentos de Execução

contra danos aos operários e observadas às
5682\77 Contrato, execução e supervisão de

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro cúbico m3
2.3. C2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 1OKM (M3)

1. Conceito
Execução de transporte de material a granel, em direção horizontal até loKM de díst\ncia.
2. Procedimento de execução



oE PRAçA NO Srno S LcÂoo t - sÁ0 EEÍEõ;C-

sElNFn @!.t cor. aÊEôflmo--ffi iiiit---jõ.,or3
§N Pt 2A3O9Cdr O€SONERÀçÁO ôM't at,$* 1otxa3

corísrRrJÇÀo DE pnlÇÀ No slrro s[GõJsqo aE eono-

srno sercroo r - s^o eerÊorôlE
pREFEíTURA MurircrpÁL DE slo aErEõnõ

o transporte do materiala granel será realizado, manualmente, em direção horizontal até uma distânciade 60,0m.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

3. DRENAGEM

3.1. C«)25 CANALETA DE CONCRETO 2OCM X 2OCM C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMíNIO CORRUGADO (M)
1) Será medido por comprimento de canareta com tampa de chapa de aruminio instarada.
2) o item remunera o fornecimento e instalação de canaleta com grelha em alumínio na cor fosca, perfil"u", rargura g0 mm e artura variáver até g0 mm; referência comerciar:

4. PAVTMENTAÇÃO
ô coEoz BANeuETA/ MEto Fto DE coNcRETo pRÉ_MoLDADo (1,00xe2sxe1sm) (M)

1. APLTCAÇÃO

As alturas e alinhamentos dos meios fio serão dados por um fio de nylon esticado com base nasreferências topográficas, estabelecidas em projeto a ser apresentado pela empresa vencedora, nãosuperiores a 20,00metros nas tangentes horizontais e verticais e s,oometros nas curvas horizontais everticais.
Nos encontros de ruas -esguinas e sempre que as condições topográficas permítirem a marcação depequenos raios horizontais deverá ser feito com cintel . Deverá seiremovido o meio fio existente osmeios-fios a serem fornecidos devem ser de Pré moldado,vibrado e abaloado nas faces com as seguintesdimensões mínimas 0,80xQ30x0,09 cm serão assentados diretamente sobre a base acabada. o espelhodeverá ser de no mínimo 1s,oocm' Para isso a base deverá ser executada com uma sobre- largurasuficiente para permitir o pleno apoio do meio fio. o projeto definirá em cada caso, as largurasnecessárias.

2. REJUNTAMENTO E COMPACTAÇÃO
concluídas as operações de realinhamento, após rejuntamento com argamassa de cimento a areia das6 peÇas no traço de 1:3 ,deverá ser recolocado com material de encosto junto aos Meios fios,devidamente apiloado com soquete manual ou placa vibratória com os devidos cuidados para evítar odesalinhamento das peças. o rejuntamento das peças com argamassa de cimento e areia deverá tomartoda a profundidade da junta e externamente, não Lxcederá o plano dos espelhos, bem como, dos pisos
e meios- fios.
3. MED|ÇÂO E V|STOR|A
Para os serviços de assentamento de meios-fios serão considerados os comprimentos medidos naspeças assentadas que forem consideradas tecnicamente satisfatórias.

4.2. C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL (M)
1. Conceito
Execução de banquetas ou meio-fio e guias de concreto, utilizados como dispositivos de drenagem daplataforma rodoviária.
2. Referências
Para o entendimento desta
Especificação deverão ser consultados os documentos seguintes:. DNER-ES 330/97 - Concretos e argamassas
. DNER-ES 337/97 - Armaduras para
concreto armado
. DNER-ES 333/97 - Formas

-\
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. DNER-ES 337 /97 - Escoramentos
. DNER-ISA 07 - lnstrução de Serviço Ambiental
' ABNT NBR - 126s4/92 - controre tecnorógico de materiais componentes do concreto. ABNT NBR- t2655196_ preparo, controle
e recebimento do concreto
. Manual de Drenagem de Rodovias _ DNER, 1gg9
. Álbum de projetos Tipo de Drenagem - DNER, 19g8. DNER-PRO 277/97 - Metodologia para controle estatístico de obras e serviços. Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias do DER/pb
3. Definiçôes
Para os efeitos desta Especificação, são adotadas as definições seguintes:

^ 
i, 

Bl.n,!',"tas ou meios-fios - limitadores físicos da plataforma roàoviária ou vias urbanas, com diversasÍlnalloades, entre as quais, destaca-se a função de proteger o bordo da pista dos efeitos da erosão
causado pelo escoamento das águas precipitadas
Rede Coletora de Esgoto/Drenagem sobre a plataforma que, decorrente da declividade transversal,tendem a verter sobre o talude dos aterros. Desta forma os meios-fios têm a função de interceptar estefluxo, conduzindo os defrúvios para pontos previamente escorhidos para rançamento.
' Guias - dispositivos com a função de limitar a área da piataforma dos terrenos marginais,principalmente em segmentos onde se torna necessária a orientaÇão do tráfego como: canteiro central,interseções;, obras de arte e outros pontos singulares, cumprindo desta forma importante função desegurança, além de orientar a drenagem superficial.
4. Condições Gerais
4.1. os dispositivos de transposição abrangidos por esta Especificaçâo, serão executados
de acordo com as indicações do projeto.
4'2' Na ausência de projetos específicos deverão ser utilizados os dispositivos padronizados pelo DNER,que constam do Álbum de projetos _ Tipo de Drenagem Superficial.
5. Condições Específicas

zr 5.1. Material
5.1.1. Concreto de Cimento
5'1'1'1' o concreto, quando utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de revestimento,
deverá ser dosado experimentalmente para uma resistência caracteiística à compressão (fck) min., aos
28 dias de t1 Mpa.
5.1.2. Concrêto Asfáltico
5'1'2'1' As guias e meios-fios, também poderão ser feitos com concreto Asfáltico, utilizando-se, neste
caso, equipamento adequado para aplicação do material com extrusão e com a forma previamente
definida, escolhida a seção transversal conveniente.
5.L.2.2. o processo executivo para imprantação deste dispositivo, é simirar ao rearizado
para os dispositivos de concreto de cimento, com utilização de formas deslizantes e betoneira automotriz,
5.2. Equipamento
Todo o equipamento a ser utilizado deverá ser vistoriado antes do início da execução do serviço demodo a garantir condíção apropriadas de operação, sem o que não poderá ser autorizada sua execução.
Para a realização dos trabalhos são recomendado si í r. Caminhão basculante; \,
. Caminhão de carroceria fixa; \\
. Betoneira ou caminhão betoneira;

-*v
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. Motoniveladora; P M S B

. Pá-carregadeira; El q Ho 2e:r

. Rolo compactador metálico; lí:*. Retroescavadeira ou valetadeira;
I' Máquina automatriz para execução de perfis pré-moldados de concreto de cimento ouAsfáltico por extrusão.

5.3. Execução
5.3.1. Guias ou Meios-fios de Concreto
5'3'1'1' As guias ou meios-fios de concreto poderão ser moldadas "in loco,, ou pré- moldadas, conformedisposto no projeto.
5'3'2'1' o processo executivo mais utilizado refere-se ao emprego de meios-fios moldados,,in loco,,comemprego de formas comuns ou desrizantes, desenvorvendo-se ai seguintes etapas:

^ a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos cotas e dimensõesindicadas no projeto;
b) execução de base de brita para regularização e apoio dos meios_fios;
c) instalação de guias de madeira segundoa ,"çáo ,rrnrr"rrar do meio-fio, espaçadas de 2,0m. Nasextensões de curvas este espaçamento reduzido.
d) instalação de formas na parte anterior e posterior do dispositivo.
e) lançamento e vibração do concreto;
f) retirada das guias e das formas laterais;
g) preenchimento das juntas com argamassa cimento-areia, traço 1:3;
h) execução de juntas de dilatação,
a intervalos de 12m, preenchidas com asfalto.
5.4. Processo Executivo Alternativo Opcionalmente
executivos, a saber:
5.4.1. Meios-fios pré-moldados

poderão ser adotados outros procedimentos

5'4'1'1' Este processo executivo refere-se ao emprego de meios-fios pré-moldados de concreto de.^ cimento "portland,,, envolvendo as seguintes etapas construtivas.
5.4.1.3. Execução de base de brita para regularização e apoio dos meios-fios.
5'4'1.4. rnstaração e assentamento dos máios-fios pré-modados, de forma compatíver
com projeto tipo considerado.
5.4.1.5. Rejuntamento com argamassa cimento_areia, traço t:3
5'4'1'7. As peças deverão ter no máximo 1m, devendo esta dimensão ser reduzida
para segmentos em curva.
5.4.2. Meios-fios Modados ,.ln 

Loco,, com Formas Deslizantes
5'4'2'1' Esta segunda alternativa refere-se ao emprego de fôrmas metálicas deslizantes, acopladas amáquinas automotrizes, adequadas à execução de concreto por extrusão, compreendendo as etapas deconstrução relacionadas a seguir:
a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensõesindicados no projeto;
b) execução da base de brita para regularização e apoio dos meios-fios.
c) lançamento, por extrusão, de concieto;
d) execução dejuntas de dilatação a intervalos de 12m, preenchidas com asfal
5.5. Recomendações Gerais
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5'5'1 Para garantir maior resistência dos meios-fios a impacto laterais, quando estes não forem contilospor canteiros ou passeios, serão aplícadas escoras de concreto magro, em forma de ,,bolas,,, 
espaçadas

de 2m.
5'2'2' Em qualquer dos casos o processo alternativo, eventualmente utilizado, será adequado àsparticularidades de cada obra.
6. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

4'3' Cs027 PISO INTERTRAVADO TIPO TUOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORTDO - COMPACTAÇÃO MECANTZADA(M2)

1.0 - Conceíto
Execução de piso com blocos intertravados de concreto.
2.0 . Recomendações
Deverá ser constítuído por erementos intertravados com as seguantes espessuras:
- tráfego pesado: 100mm
- tráfego médio ou leve: g0 mm
- vias de pedestres ou domiliares: 60mm
3.0. Procedimentos de execução
3'1. concluídas as execuções dos subreitos, sub-base e base, incrusive niveramento e
compactação, a pavimentação com os elementos intertravados será executada partindo-se de um meiofio latera l.
3'2' Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar sobre a base de areia
ou pó de pedra após a compactação.
3'3' Para compactação final e definição do perfil da pavimentação será empregado compactador do tipoplacas vibratórias portáteis.
3.4. Asjuntas de pavimentação serão tomadas com areia ou pó de pedra, utirizandose
a irrigação para obter-se enchimento completo do vazio entre dois elementos vizinhos.
4.0 - Medição

^ 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

4'-' c5028 Plso INTERTRAVADO TlPo TUOLINHO (20 x 10 x 4cM), ctNzA - coMpAcrAçÃo MEcANtzADA (M2)
1.0 - Conceito
Execução de piso com blocos intertravados de concreto.
2.0 . Recomendações
Deverá ser constituído por erementos intertravados com as seguintes espessuras:
- tráfego pesado: 10omm
- tráfego médio ou leve: g0 mm
- vias de pedestres ou domiliares: 50mm
3.0. Procedimentos de execução
3.1. concluídas as execuções dos subleitos, sub-base e base, inclusive nivelamento e
compactação, a pavimentação com os elementos intertravados será executada partindo-se de um meio
fio lateral.
3.2. Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar sobre a base de areia
ou pó de pedra após a compactação.
3'3' Para compactação final e defínição do perfil da pavimentação será empregado campactador do tipoplacas vibratórías portáteis. - / \ -- -- -'-
3.4. Asjuntas de pavimentação serão tomadas com areia ou pó de pedra, utirizando-se \
a irrigação para obter-se enchimento compreto do vazio entre dois erementos vizinhos.
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4.,-Medição ": *:W
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2). I

4.5' c1915 Plso cIMENTADo c/ ARGAMASSA DE ctMENTo E ARE|A s/ pENETRAR, TRAço 1:4, ESp.= 1.5cm(M2)
1. Conceito
Execução de revestimento de piso cimentado.
2. Recomendações
A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida.
3. Procedimento de execução
3.1' sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão
ser de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados.

_^. 3.2. será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem
peneirar, no traço Li4, com ou sem impermeabílizante. A superfície terá o acabamento
desempenado, podendo ser queimado com cimento portland.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

4.6. c4624 Plso PoDorÁrll ExrERNo EM PMc Esp. 3cM, ASSENTADo coM ARGAMASSA (FoRNEctMENT9 E
ASSENTAMENTO) (M2)

1 Colocação do piso tátil
1.1 Base

será executado conforme dimensões em projeto, lastro de brita com espessura de Scm, contrapiso fck
20MPA espessura 7cm nivelado e desempenado, para assentamento das placas de piso tátil.
2.2 Placas de concreto especial (piso tátil)
Placas de concreto pré-moldado, pigmentado, sendo a cor amarela o piso de alerta, e na cor vermelha o
direcional. As peças deverão ter cantos vivos sem distorções ou perdas de material, sem rebarbas; as
superfícies deverão ter cor uniforme e formar um plano contínuo, sem fissuras, ninhos, vaziosbordas
quebradas, lascamentos ou corpos estranhos. os pigmentos devem resistir à alcalinidade do cimento,-t exposição aos raios solares e intempéries.
Deverá ser instalada sinalização tátil de alerta nos rebaÍxamentos de calçadas, conforme projeto e
seguindo as recomendações da NBR gOSOlg4.

o piso tátil deverá ser assentados sobre o contrapiso devidamente curado, assentados com argamassa
de assentamento, nivelado com o piso existente. Seguir orientação do gestor e medidas do projeto.
Após a colocação do piso deverá ser executado o rejunte entre as peças e o
piso existente.
3.Medição
O Piso Tátil deverá ser medido em m2_

5. CASA DE LIXO

5.1. cOO76 ALVENARIA DE TUoLo coMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP=10 cm (M2)
1. Conceito
Execução de alvenaria para pilares e blocos
2. Características
A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações da NgR gS45 da 4ENle nas dimensões e
nos alinhamentos indicados no projeto executivo. \
3. Recomendações \
3.1. Para o levante da alvenaria a argamassa deverá ser plastica e ter consistência 

Rara
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suportar o peso dos tüolos e mantê-los alinhados por ocasião do assentamenrõr-

1j:_i9lt1": toderão _ser 
utitizadas, desde que tenham compatibitidade com os agtomerantes

empregados na fabricação da argamassa e com o tijolo.
3.3. os tijoros deverão atender às condições especificadas na NBR 7170 da ABNT.
Para o assentamento os tÜolos deverão estar umedecidos, de modo a evitar a absorção da água daargamassa e não prejudicar a sua aderência.
3'4. Nas obras com estrutura de concreto armado, a ravenaria deverá ser interrompida
abaixo das viSas ou lajes e o preenchimento deste espaço deverá ser executado de acordo com as
instruções constantes na NBR g54S da ABNT.
4. Procedimentos de execução
4'1' Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria.
4'2' As_juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10mm. Em
alvenarlas aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticaís não deverão
coíncidir entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento
dos tijolos.com juntas verticais contínuas $untas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras
longitudinais, situada na argamassa de assentamento, distanciada cerca de 6omm na altura.
5. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

5.2. C4449 LAJE PRÉ-FABRTCADA p/ FôRRO - VÃO ATÉ 2 m (M2)
1' conceito Execução de laje pré-fabricada para forro em vão de atéembasamento em alvenaria de 1
vez, com tijolos de 5 furog assentados com argamassa no traço 1:g (cimento: areia).
2. Recomendações
2.1. A parte embutida da fundação deverá ser superiora 30 cm.
2'2' Deverá ser executada, no coroamento do embasamento, uma cinta de concreto armado para dar
melhor distribuição das cargas na fundação e absorver possÍveis recalques diferenciais.
2'3'Deverá ser feito impermeabilização na parte da fundação acima do piso, utilizando argamassa no
traço 1:4 com adição de impermeabilizante.

a 3. Procedimento de execução
3'1' Após a escavação e retirada do material, o fundo da cava será apiloado no fundo da cava, uma
camada de concreto magro com 5 cm de espessura.
3'2' os tijolos deverão ser assentados utilizando-se a argamassa indicada e obedecendo-se nível eprumo.
4' Medição Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

8. PAISAGISMO E URBANISMO
8.1. C0360 BANCO DE MADETRA C/ESTRUTURA DE FERRO - L= 3.00m (UN)

Banco de Jardim de 10 réguas com 1,50m compr.
l.Madeira
Lyptus, uma madeira nobre, reflorestada, selecionada, réguas sem nós. Com secagem em estufa que
impede torções
2.Estrutura
Modelo Tamanduá em ferro fundido, com pintura esmalte sintético preto e parafusos galvanizados. Fácil
montagem.
3.Acabamento /^.,
verniz tipo staín impregnante de alta resistência ao sol e a chuva. racil lvtanu\qnção, ideal para
ambientes externos
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8'3' c0361 BANco EM ALVENARTA, TAMpo EM coNcRETo, c/ENcosro H=80cm (prNTÃDoITMrq-

Plantio de muda de árvores do tipo: lpe amarelo, espécie ( Handroanthus s"rr.,irolll,'rrírrJ mínima do
fuste 2,50m.)

10. sERVtços FtNAts
10.L. C3447 LtMpEzA DE ptso EM Ánrn unaerurznDA (M2)

L.7.I. C3447 _ LtMPEZA DE ptSO EM ÁnEa ungaNtzaDA (M2)
1. Conceito
Execução de limpeza geral da obra inclusive com unificação das instalações e equipamentos de obrapara posterior entrega da obra.
2. Procedimentos de execução
2'1' será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
2'2' Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros,
aparelhos sanitários, etc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo a não serem danificadas
outras partes da obra por esses serviços de limpeza.
2'3' A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
2'4' As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados emdefinitivo.
2'5' Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa
endurecida nas superfícies das cantarias, dos azurejos e de outros materiais.
2'6' Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão, cuidadosamente removidas, dando-se
especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.
2'7' seÉ procedída cuidadosa verificação da parte da FlscAltzAlÇÃo, das perfeitas condições defuncionamento e segurança de todas as instalações de água, argoto, ágra, pluviais, bombas elétricas,
aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.
3. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro guadrado (m2).

.\



(onselho de Arouitetum
e uÍbanismo do'BÍasil

Registro de.Responsabilidade Técnica - RRT

RRT 13702296

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: NADINE HEVILA SILVEIRA OLIVEIRA

Título Profissional; Arquiteto(a) e Urbanista

1.1 Empresa Contratada

CPF: 080.XXX.XXX-67

Ne do Registro: 00b2721918

Rôzão Social: N K SOUZA PROJETOS LTDA - i,lE

Período de Responsabilidade Técnica: 141042023 - sem data fim

2. DETALHES DO RRT

CNPJ: I9.xxX.XXX/0001-55

No Registro: P158667-1

Ne do RRT: S113702296100CT001

Data de Cadastro: 091L112021

Data de Registro: 751LLt2023

2.1 Valor da(s) taxa(sl

Modalidade: RRT SlMPLE5

Forma de Registro: lNlClAL

Forma de Participaçâo: INDIVIDUAL

Valor da(s) taxa(s): R$115,18

3. DADOS DO SERVIçO/CONTRATANTE

Boleto n-o 19221950 Pago emi l4lLL[2023

3.1 Serviço OO1

Contratante: PREFEMJM MUNICIPAL DE SAO BENEDÍTO

Tipo: Pessoô lurídica de Direito Público

Valor do Serviço/Honorários: R$0,00

3.1.1 Enderêço da Obra/Serviço

CPF/CNPJ: 07.XXX.XXV0001-74

Data de lnício: L4l0/.n023

Data de Previsáo de Término: 03/10/2024

País: Brasil

Tipo Logradouro: Sfio
Logradouro: SmO SALGADO I

BairÍo: SALGADO I

3.1.2 Atividade(s) Técnica{s}

CEP: 62370000

Ne: 5/N

Complemento:

CidAdCfu F: SÃO BENEDÍTO/CE

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.1,2 - Projeto aÍquitetônico

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística

Grupo: PRO.,ÉTO

Atividade: 1.8.9 - Projeto de mobiliário urbano

3,1.3 Tipologia

Quantldade; 932,61

Unidade: meko quadrado

Quantidade: 932,61

Unidadê: mêtro quadrado

Quantidade: 932,61

Unidadê: metro quadrado

Tipologia; Recreativo

3.1.4 DescÍiçâo da Obra/Serviço

Projeto de Construçáo de Praça urbana nas localidades de Sítio Salgado I , no município de Sáo

P t!{
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Conselho de AÍouitetuÍa
e UÍbanismo do'BÍasil

Registro de Responsabilidade Técnica

RRT 13702296

para academia uôana, bancos, mesas de refeiçÕes pará permanência de quiosque, paisagismo referênciado,
pavimentação êm intertravado colorido, pedrô cariri e cantêiros.

3.1,5 Declaraçáo de Acêssibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificaçôes abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conÍorme § la do art.56 da Lei na 13146, de 06
de iulho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

N! do RRT

st13702296t0ocT(xt1
Contratante

PREFEMJM iIU ICIPAI. DE SÂO BEiIEDITO

Forma de Registro

lÍ{tctAt
Data de Registro

09lttl2oz3

5, DECLARAçÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigentê, que as informações
cadastrôdas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica € civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e uóanista NADINE HEVILA SILVEIRA oLlVElRA,
registro CAU ne 001\2727978, na data e hora: 091111202314:22].47, com o uso de login e de senha. O CPF/C P, está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o liwe desenvolvimento da personalidade da
pessoa naturàl (LGPDI
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.bÍ/app/\rielv/sighvextemo?form=Servicos, ou
via QRCode.

À autehticidâdê deste RRT podê ser !€.ificàda etn: htFs://siccau.câubr.gov.br/app/vierx/sighvêrtemo?totrn=SêrvlcoÉ, ou vià QRde.
Documeito trpresEo em: l6nl2m3 às 09:40:tS poÊ sicca\ ip 10.24,1.17r.173.

www.(rubr.gov,bi Páglna 2/2
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20231310691

/\rútação de Resporrsabilidade Técnica - ART
Lei n'6,496, de 7 de dezembro de 1977

Corrsellro Regional de Êngenhôria e Agronomia do Ceará

- 

1. Rosp onsávol Íácnico
JoÃo BATrsrÂ DE souzA JúNtoR
TÍlulo proÍissionol: Et{GENtlglRO CIVIL

P
FLS

SiI4

Êmpresa conlÍalada: N K SOUZÀ PROJETOS LTDA " ME

2. Dados do Contíâto

tr,llclafio êfâ

RNP: 061'159965Í

Rêgistro: 503990 cE

Rêgistro : 000043661 s.CE

conirstantê: PREFETTURA MUt{tCtpAL DE SÀO BEt'lEOtTO

RUA PAULO iTAROUES

Compl6mênto:

CidacÍê: São Bon€dlto

CPF/CNPJ: 07,778,í20i0001-74

No: 370

CEP:32370000

Açáo lnstituchnal: NENHUMA - NÁO

Bair.o: CENTRO

Uf: CE

Celebrâdo 6m: í8/03/2022

Tipo do conlratânte: Posloa Juridlca de 0lrslto Públlco

OPTANTE

Conl.alot 2022027 2.2022027 3

Valor: R§ 264.000,00

- 

3, Dâdos dâ Obra/seÍvlço

RUA R, Pâulo Marquoa

Complom6nlo:

Cidade: São B€n€dlto

Data dê lolcior 18/03/2022

Finâlidadê: SEM DEFINIçÁO

Baifio: c6ntío
UF: CE

No: 378

CEP: 62370000

PÍopíiolário: PREFEITURA MUNtCtPAL DE 6Ã0 BENEDTTO

Previsáo de término: Í0/03/2024 Coordonada8 GeooráÍicás: 4.045642, -40.885258

Código: Não E poclllcâdo

CPF ICNP Jt 07.7 78.12910001 -'t 4

4. Ativrdade Técnlcâ

18 - Fiscalizaçào

60 - Fiscãrlzâgão de obrâ > CONSTRUÇÃO CtVtL > EO|FICAÇóES > 0E ED|F|CAÇÂO, fí.1.1.1 -
DE ALVENARIA

60 - Fiscârizaçâo de obro , ELEÍRoTÉcNtcA > INSTALAçoES ELÉTR|CAS > DE TNSTALAÇoES
ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÀO > }11.í0,1.1 . PARA FINS RESIOENCJAIS

60 - Fiscârjzação ds obÉ > coNsÍRUÇÀo ctvtL > |NSÍALAçóES HtDRossÂNtTÁRtAs > #í.4.4 -
oE LrGAÇÀo TNDTVTDUAL DE REDE DE ÁGUA

60 ' Frscarização d6 obra > CONSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇôES Hi0ROSSAN|TÁRAS > #1.4.5 -
DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

60 - FíscâlizâÇáo de obra > ESÍRU-TURAS > ESTRUÍURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA
ARI\4ADA > #2,1,1 . DE ESTÂUÍURA DE CONCRETO ÂRMÀOO

14 - ElaboíaÇào

35 - Eraboração de orç3mênro > CoNSTRUÇÃO CML > ED|FICAçôES > OE EDIFICÀÇÂO ,
#1.1,1.1 - DE ÂLVENARIA

35 - Elaboração do orçamsnro > ELETRoTÉcNlcÂ > tNsTÂLÂÇÕEs ELÉTRtcAs ' DE
|NSTALAÇôES ELÉÍRtcAs EM BAIXA TENsÃo > #1i.10.1.i - pARÂ FlNs REslDENCtAts
35 - Etahoração dê oçámeoto > CoNSTRUÇÂo ctvtl > INSTALAÇoES HtoRossANtTARtAs >
#1.4.4 - DE LtGAçÀo tNDtvrDUAt DE REoE DE ÁGUA

35 - Erabol,aÇão do oÍçamsnlo > coNsÍRUçÀo cÍvtL > tNsÍAtAçôEs HtDRossANrÁRAs >
#1.4.5 - DE LtGAÇÃo tNolvtDUÂL DE REDE 0E ÉscoTo
38 - Especiíicaçáo > coNSTRUçÀo Ctvtl > EOIFICAçóES: OE EOTFTCAçÃO > f1_1.1.1 " DE

38 Especirjcaçào > ELEÍRoTÉcNtcA > |NSTALAçôES ELÉÍRtcA§ > oE TNSTALAçoES
ELÊTRtcÂs EM BAtxA ÍENSÀo > #11.10.1.í - pÂRA FINS RÉstDENclAts
38, Especiíicaçáo > CONSTRUÇÀO C|VIL > TNSTALAÇôES HTDROSSANTTÀRIAS > #1.4.4 - DE
LIGAÇÃo rNDrv{DUÂL oE REDE DE ÁcuA
38 - E§pêctlicaçâo > coNsIRUÇÃO CtVrL > |NSTALAçôES HTDROSSANTTARTAS > #.t.4.s - DE
LIGAÇÁO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

38 - Êsp€ciÍicaçáo > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS 0E CONCREIO E ARGAMASSA ARMADA >
f2.1,1 - DE ESTRUTUM DE CONCRETOARMAOO

Quântidâdê

2.00

2,00

2,00

2,00

2,00

Ouântidadê

2.00

2,00

2,00

2,00

2.00

2,00

2,00

2,00

2,OA

Unidadô

Unidâdo

UN

lJnidâde1 - AssBssona Quantidade

70 - MoniioÍânrenro > ESTRUTURAS > ESTRUTUMS DE coNcRÉTo E ARGo*"ao o*rooí , \ 2,oo
#2.1,1 . DÊ Í:S] RUTURA DE CONCRETOARMAOO \

a autônlrcióad. dôllá ART podo s6í vo.iÍ@dá .n: htlp!r/crââ.6,sirác.@m.lr./p!b[à_utía ctáv€: 3.cC2
lDflE$o om: 14/1 , 12023 as l1:1 1:5, 9or , ip- 138.255,230,17§

9w.cí€ac6.ds.b. íál@rc36@cÉá6.ol!.b.

Í.r (85)3a53.5800 Fa* (85) 3a53,5804 reil-ç-S.EâÍip,F



"/'r
I^á? ono,urio dê Rêsponsabilidade Técnicâ - aRT
'i45, Lci n'6.+96, dê 7 dc dczcmbro de 1977

conselho Regional de Engenhãria e Agronomia do Cêará

Pâginâ 212

ART OBRA / SERVIçO
t{o cE20231310691

FtdSB
Ftllgêr h,'' -_Jlg/\

u.or 
:'-="-W'

/01' I

200

2 0C u,,

70 ÀI1,litôBrner)r, , rl()NSfHrrçÁo clvtt . INSIALAÇóES HTOROSSANTTÁR|AS , ,it 45. DL
L|GAÇÂO IND|V|OUAT l)r t.r D(: oE ESGo ro
j,c l,roniloránreflk, ) coNsl,tuÇÀo ctvtt > EDlFtcAÇ()ES r o[ ÊDtFtcAçAo > í1 t 11,DE

70 Mor lüJ,,cnro - LONSTRUÇAo c,vtl -. INSTALAÇôÊS HIOROS§ANIrÂRIÀS, tl.14 U[
I tGAÇ^o rNlrt\4t)UAt DE RE0F ÍlE ÀGUA

70 À4O$IIOÍLTMCOIO > ELÉTROTECNICÂ . INSTATAÇOLS EIÉIRICÀS , DE INSIfuAÇ']€S
ÊLEIRrcAS ÊÀI BAIXA TENSÀO > SI t, 10 í.1 PARA F'INS RESIDENCIAIS

Apos. conílusrlo ú3s arrvidrxles Iécni.às o rrônlsionot úeve procêder â t)an, deslâ Alt I

- llêljlaÍo qüe êslor, cLrmprir,.r ôs req(as de dcBssibitr,là(te Írav,stâs 
^as 

oormâs lócnnds í!â 
^BNT. 

rtrr tcgistaçàú Êspe.iÍtá c Io deÍjíetú tr.
5?96/2md

-.- r.Enrdarjedecrasse .- _..,.._ JoAqBôI5flp_€_-, ffiSrmf#-,

_ 5. Obsêryáçõês

- _ 6- Oeclaraçôês

NÊN l.lt4A N^() oprANrt

. L Assi[at Ías

SOUZA tJEoÂr,lo3x3a iea

JUMOR:o2o3263sl9S ?*. 'orrr 
r'r' r lr 515

Declatu seren, veÍdâderras as iníorrrEqacs acinta

,dcde
l.orãl dôri

JoAo BAÍrsÍÁ oE souza JúrtoR,cpr:0r0 32ô,393,9s

ARtDsottl oE MEÍtrrÍTA ffiimffi'. ----dlâ6Aoúir793:r803r& e.*-3lsrr.,,-{no. -
PRÉFEIÍURA I'UMCIPÂI. OÉ SÂO BÉNEDIÍO. CIIPJ,OT 7

'A 
^Rr 

ê várrd. soruxrle quaMo quÍaÍra. nredianrc ,pícstx Íaçâo do.,nmn''.,nnir íro paoâmenboo c*rÍeéno. no 
',le 

do riÍoa.

.. 10. Valoí
Vâloída ARl R§254,59 Re0/stÍída cnr .t411íl2023 vnto, pngo. RS 2Err,5O t.Josso Número. 82J652834§

\,
\\

A .Dtcdr;iÍl rl! .hrlJ 
^r1 

Í pô{to 
'!n 

vu ri,'!Jn ,n t lú.r rqo,{} !rrj.rxri.àrrx,tú.( r .m à cnaal }:.t:,
rDD,4eeo rs 1{/1 rr70?l d§ í 1 1 | 5i Ii,., rI M :t55 J:to 17r)

§\{r.r trrr n o ú rr rnkr rúii.a$§ ro,i,r.o r tf,'
14 lri5)',rlr,rf,$xr íq! (úrit ,;r !t,to,l fr§Err;lF


